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  MEMORANDUM AOS DELEGADOS 
 
 
Assunto: Informações e orientações de trabalho 
 
Caro Camarada: 
 

Junto te enviamos os materiais informativos que a Direcção produziu nas duas últimas semanas. Supomos 
que recebeste um pacote com informação, mas ainda não recebemos resposta sobre a vossa opinião e resultados da 
reunião que certamente fizeram para discutir e divulgar esses materiais. Se cada delegado não nos comunicar os 
resultados dessas reuniões continuamos a ter dificuldades em saber a vossa sensibilidade sobre os temas e assuntos 
em que a Direcção anda empenhada. Gostaríamos de saber a vossa reacção acerca do tempo de antena na RTP1. 

Mas vamos passar aos actuais. Vencimentos e artigo 31º. 
- Quanto ao artigo 31º, como sabem há a proposta do governo que, como já viram no documento 

comparativo que enviámos na remessa anterior, é pior do que a redacção actual. Nesta sequência fomos 
convocados para uma audiência com o grupo Parlamentar do PCP, (audiência que a pedido deste 
partido foi conjunta com a AOFA e a ASMIR) a fim de nos comunicar que, esgotado o tempo dado por 
este partido ao governo para apresentar em sede parlamentar o seu próprio projecto, o PCP vai exigir o 
agendamento do seu projecto de lei para o próximo mês de Janeiro e que cada partido assuma as suas 
responsabilidades. Há ainda a propósito deste assunto, o pedido de audiências aos: Casa Militar do PR, 
Presidente da AR, GP do PSD, GP do PP, GP do PEV. O pedido de audiência ao PS foi decidido pelas 
associações ser feito em conjunto e para audiência conjunta das 4 associações, ANS, AOFA, ASMIR, 
ANCE. É previsível que os projectos do PCP e do governo sejam discutidos no fim de Janeiro, por 
isso, a mobilização do pessoal para o 31 de Janeiro é fundamental. 

 
- Quanto a vencimentos há vários dados novos. Primeiro e contrariamente aos boatos que têm circulado 

não há nada de concreto. Sabemos que: o CEMGFA já reconheceu que aquela é uma má proposta 
mas que ela não está a ser considerada; o CEMGFA ficou sensibilizado com a posição da ANS e das 
restantes associações na medida em que tiveram a preocupação de não lhe dirigir os ataques e está 
aberto a receber “inputs” da ANS acerca deste assunto ( a Direcção está a elaborar um estudo com os 
princípios que estão no Comunicado que segue junto); só agora foi criada uma comissão com 
representantes dos ramos no âmbito do MDN e teve  no dia 17/12 a sua primeira reunião para estudar o 
problema dos vencimentos e do SCM; não saiu nenhum documento oficial e legal que sustente a 
boataria que por aí anda e, como já foi dito, só agora é que começou a ser estudado o assunto. Face a 
esta situação, e por proposta do núcleo de Évora, a Direcção decidiu produzir um abaixo assinado, que 
também segue junto (devem tirar cópias conforme necessidades) dirigido ao MDN e de solidariedade 
com as posições da ANS sobre o art. 31º e os vencimentos. Para terem uma ideia de como está a 
decorrer o processo de recolha e o nível de adesão, só no primeiro dia, 17/11/98, em algumas (três ou 
quatro) unidades de Lisboa e da Marinha, recolheram-se à hora de almoço mais de duzentas assinaturas 
– o pessoal assim que sabe que é da ANS adere espontaneamente. Devem remeter para a ANS, até 8 de 
Janeiro de 1999, as folhas com as assinaturas recolhidas para nós as entregarmos ao MDN. 

- Na sequência da última reunião com o núcleo do Entroncamento os delegados da EPE e da CTM-BMI 
pediram aos SMOR para fazerem reuniões com os sargentos para os informarem sobre as novidades da 
ANS. Os SMOR pediram autorização aos comandantes para as reuniões se efectuarem e eles acederam 
a que se fizessem reuniões e que a propaganda da ANS fosse afixada depois de rubricada por ele. As 
reuniões efectuaram-se com cerca de 50 a 60 camaradas na EPE  e 6 na CTM-BMI. Na reunião da EPE 
os camaradas decidirem pedir ao comandante que autorize uma palestra sobre o associativismo com as 
quatro associações (a ideia é apoiada por nós e é uma boa ideia ser estendida a outras unidades). Na 
EPSM o delegado apresentou a propaganda ao SMOR para a afixar e o comandante rubricou-a e 
autorizou que fosse afixada. 

 

Bom trabalho e esperamos que reúnam com os vossos núcleos para discutirem este assunto e as 
comemorações do 31 de Janeiro (importante para ajudar a resolver o art. 31º e os vencimentos) e do facto nos 
dêem noticias. 

 

 


